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Este é o terceiro número do Boletim Informativo Memorial do Imigrante, veículo que 

mantêm você, da comunidade de imigrantes, informado sobre as atividades  realizadas 
durante o período de reforma do Memorial. Consulte sempre o site 
www.memorialdoimigrante.org.br e acompanhe o desenvolvimento dos trabalhos. Para saber 
mais sobre o acervo, encaminhamentos do projeto, realização de exposições ou outras 
informações, entre em contato através do e-mail: comunicacao@museudaimigracao.org.br.   

 
Para sugestões, críticas ou outros esclarecimentos entre em contato com a Ouvidoria: 

Fone: (11) 2627-8054 / ouvidoria_responde@cultura.sp.gov.br.  
 

 
 
 

ACERVO 
 

 

 A transferência do acervo museológico do Memorial do Imigrante foi concluída. 
Todo acervo já se encontra sob guarda especializada externa, onde deverá 
permanecer até a conclusão das obras de readequação do Memorial. 

 
 A parceria entre o Memorial do Imigrante e o Arquivo Público do Estado de São 

Paulo vai de vento em popa! A digitalização de 80 mil itens de nosso acervo 
arquivístico deverá ser concluída até o final de julho. Com a reabertura do 
Memorial, será ainda mais fácil consultar essas páginas de nossa história! 

   

 

 

 

 

 

 



 

 

ATIVIDADES 
 
         

 GRANDE SUCESSO!!! FOI REALIZADA A 16ª FESTA DO IMIGRANTE!                                        
Esse ano a festa aconteceu nas dependências do Arsenal da Esperança, em uma 
área ampla e com a infra-estrutura preparada para receber o grande evento. Nessa 
edição, mais uma vez, o público pode apreciar e degustar as iguarias que fazem 
dessa já tradicional festa um grande sucesso. 

 
 
 

   
 
 

 
      Participaram do evento 30 expositores, representantes de 24 comunidades de  

imigrantes, sendo 2 a mais do que o ano anterior: Chile, Índia.  
     

Neste ano de 2011, o esforço da organização do evento centrou-se na melhoria 
das instalações e qualificação da infra-estrutura: obtivemos o alvará de 
funcionamento junto à Subprefeitura, foram elaborados manuais de 
procedimentos para todos os expositores, houve uma ampliação no tamanho das 
barracas, e foram adotadas todas as providências sugeridas pelo Corpo de 
Bombeiros com o intuito de melhorar a segurança nas barracas. 
 
 
 

          
   



 

       
 
 
A festa ocorreu em 2 domingos ensolarados e teve cerca de 9 mil pessoas 
circulando entre as barracas de alimentação, de artesanato e as apresentações 
artísticas. 
 
 
 

   
 

 
 
Pode-se dizer que os olhares se perdiam entre os diversos quitutes e a escolha por 
vezes se tornou difícil: afinal, o que escolher entre tantas opções? As 
comunidades trouxeram de tudo um pouco. O temaki do Japão, a Samosa da 
Índia, as saltenhas da Bolívia, as conservas da Bulgária, a paella da Espanha, a 
pitulica da Croácia, a mussaka da Grécia, o strudel da Hungria, a fogazza e massas 
da Itália, a polenta e os sonhos do Arsenal, o varanecke  de  Israel, o kolác da 
República Tcheca, o pastel de choclo do Chile, o falafel do Líbano, o kibe da Síria, o 
bolinho de bacalhau de Portugal, o bolo de caco da Ilha da Madeira, o silkè e o 
kugélis da Lituânia, representada por 2 expositores, o blini e o pelmeni da Rússia, 
também representada por 2 expositores, os diversos tipos de salsichões da 
Alemanha, o eisbein  da Áustria, o crepe da França, o  pastel português, o 
sfogliatelli dos Doces do Mundo.... ufa, esses são apenas alguns exemplos da 
diversidade de sabores oferecidas ao público.    
 



 

    
 

Os grupos artísticos também brilharam, empenhados em mostrar sua cultura por 
meio da dança, da música e das cores. Pessoas comprometidas em transmitir suas 
tradições e estabelecer os elos de sentido entre passado, presente e futuro. 
 
 

 
 

Mais uma vez as especificidades culturais de cada país se apresentaram nas peças 
de artesanatos, elaboradas com técnicas herdadas e repassadas de geração em 
geração, assim como os sonhos dos que aqui chegaram primeiro.  
 

 

 
 
Esperamos poder repetir o sucesso desse ano na 17ª Festa do Imigrante em 2012 
e, para isso, contamos mais uma vez com todos vocês!  Parabéns a todos nós! 
 



 

 Outras atividades foram desenvolvidas durante esse período: entre elas, 
destacamos a finalização do projeto da nova exposição de longa duração do 
Memorial do Imigrante. O vídeo já está disponível em nosso site, confira! 

 
 

 O projeto de pesquisa sobre o entorno do Memorial do Imigrante,  coordenado 
pelo Prof. José Guilherme Cantor Magnani, do Núcleo de Antropologia Urbana da 
USP, está sendo concluído e já temos alguns resultados que ajudarão a direcionar 
as atividades do Memorial após sua reabertura. O objetivo central do trabalho 
resume-se em um duplo mapeamento: a) identificar e compreender as dinâmicas 
sociais locais através do trabalho etnográfico; b) reconhecer a ocupação e a 
utilização do entorno pelos atores. Através deste mapeamento foram levantadas 
as demandas e expectativas dos diversos agentes em relação ao museu, sua 
relação com o equipamento e propostas de possíveis atuações do Memorial do 
Imigrante na região.  

 
 

      
     Associação Amo a Mooca                     Passarela próxima ao Memorial 

 

 
             Casa do Norte na Região do Brás 

 
 
PREPARE-SE 
 
 Estamos finalizando um vídeo documentário sobre a 16ª Festa do Imigrante que em 

breve estará disponível em nosso site www.memorialdoimigrante.org.br. Além do 
vídeo, disponibilizaremos um link para acessar a galeria de fotos. Fique atento, 
consulte o nosso site e confira o sucesso da festa! 

 

http://www.memorialdoimigrante.org.br/

